
 
 

 

Caderno Publicações Digitais, 14 de abril de 2026 
 

Documento assinado digitalmente conforme  
MP nº 2.200-2 de 24/08/2001, que institui  
a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil 

A autenticidade deste documento pode ser conferida através do QR Code 
ou pelo link  ttps://diariodoacionista.com.br/caderno-publicacoes-digitais/ 

 

 

JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por JORNAL 
DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112 
Dados: 2026.04.14 06:28:16 -03'00'



São Paulo
Terça-feira, 14 de abril de 2026

Metrô de SP divulga
informações sobre a
estação Cerro Corá

LINHA 2-VERDE

LEONARDO SIQUEIRA/AE

Prevista como a extensão
da Linha 2-Verde do Metrô, a
Estação Cerro Corá, na zona
oeste da capital paulista, teve
o seu status atualizado em do-
cumento divulgado pelo Me-
trô. Conforme relatório, a
companhia concluiu o projeto
básico para contratação do
projeto executivo e implanta-
ção da obra.

A nova parada da Linha 2-
Verde vai ligar a Linha 20-Ro-
sa. A estação pretende conec-
tar as ruas Cerro Corá e Auré-
lia. O documento afirma ainda
que os imóveis afetados já fo-
ram incluídos.

A Linha 20-Rosa do Metrô
conectará a futura Estação
Santa Marina, também na zo-

na oeste da capital, à Estação
Santo André, no ABC paulista.
O projeto começou em 2013
com o objetivo de estabelecer
uma conexão entre a zona
oeste da capital paulista e os
municípios do ABC.

Dessa forma, o trajeto deve
passa por áreas com demanda
alta, como Lapa, Pinheiros,
Itaim Bibi, Moema, São Ber-
nardo e, além disso, Santo An-
dré. Em 2023, os estudos de
anteprojeto foram concluídos,
definindo o traçado e incluin-
do, assim, o prolongamento
da Linha 2-Verde.

Em junho do ano passado,
o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) afirmou
que as obras da futura Linha
20-Rosa do Metrô vão come-
çar pelo ABC.

PREFEITURA

Quatro empresas disputam
reforma do Viaduto do Chá 
MALU MÕES/AE

A
Prefeitura de São Pau-
lo recebeu ontem,
quatro propostas na

licitação para a reforma do Via-
duto do Chá, no centro da capi-
tal. O projeto inclui a construção
de um bonde histórico turístico
em frente ao Shopping Light.

A previsão é que as obras co-
mecem em agosto e durem dois
anos. O contrato também prevê
a revitalização da Praça do Pa-
triarca e dos calçadões no entor-
no do Theatro Municipal.

A gestão Ricardo Nunes
(MDB) havia calculado investi-
mento de R$ 75,5 milhões no
projeto. A empresa que apre-
sentar o maior desconto sobre o
valor será a vencedora da licita-
ção. Veja as propostas apresen-
tadas:
- Consórcio Eixo Cultural São

Paulo (formado pelas empre-
sas Paulista Obras e Pavi-
mentação Ltda., Amazônia
Ambiental - Conservação,
Serviços e Construções Ltda.,
Venezian Maven Engenharia
Ltda., PCS Obras e - Locações
Ltda. e Sanejets Engenharia
Civil e Saneamento Ltda.): R$
63.888.876,24

- Consórcio Novo Centro (for-
mado por Construtora e In-
corporadora Squadro Ltda.,
Construtora LDN Ltda. e Vi-
sion GS Serviços Ltda ): R$
68.891.040,26

- Consórcio Novo Viaduto do
Chá (formado por Concrejato
Serviços Técnicos de Enge-
nharia S.A., M4 Construções
Ltda. e Enpasa Engenharia
Pavimentação e Saneamento
Ltda.): R$ 71.395.894,64
Lemam Construções e Co-

mércio S.A.: R$ 72.882.208,84
O consórcio Eixo Cultural São

Paulo apresentou o maior des-
conto - mais de R$ 11 milhões a
menos do que o valor calculado
pela Prefeitura.

O vencedor, porém, não foi
anunciado. A documentação
das concorrentes ainda será
analisada para, só depois, o re-
sultado ser divulgado. Segundo
a gestão, a medida é necessária
para verificar o atendimento às
exigências previstas no edital.

Na sequência, ainda haverá
prazo de cinco dias para recurso
das perdedoras, antes de o con-
trato ser assinado.

BONDINHO NO CENTRO
Em referência aos antigos

transportes elétricos de São
Paulo, a ideia é que o bondinho
funcione como ponto turístico e
central de informações.

Na primeira metade do sécu-
lo 20, uma das principais linhas
de bonde da cidade passava pe-
lo Viaduto do Chá. O uso do mo-
dal se estendeu até 1968.

Outro motivo para a escolha
do local é o Shopping Light. O
Edifício Alexandre Mackenzie,
inaugurado em 1929, era o en-
dereço da The São Paulo Tram-
way, Light and Power - mais co-
nhecida apenas como Light. A
companhia foi responsável pela
implantação dos bondes elétri-
cos na cidade, em 1900.

Em frente ao bondinho, tam-
bém será feito um recuo na cal-
çada, para o embarque e de-
sembarque de passageiros de
táxi, transporte por aplicativo e
afins, a exemplo do que já existe
na entrada da sede da Prefeitu-
ra. O calçamento daquele en-
torno passará por uma altera-
ção, do mosaico português para
o granito, com as mesmas cores
atuais.

PEDRAS PORTUGUESAS
A reforma do Viaduto do Chá

prevê a substituição completa

do piso de pedra portuguesa das
calçadas por granito. A Prefeitu-
ra argumenta que a medida é
uma forma de garantir acessibi-
lidade e facilitar a locomoção
para pessoas com dificuldade de
mobilidade - que, por vezes, tro-
peçam nas pedras.

O local passará por obras de
recuperação da estrutura do
viaduto e correções de pontos
com infiltração. O guarda-cor-
po será restaurado e uma nova
base da Guarda Civil Metropo-
litana também será instalada
no entorno.

As pedras portuguesas serão
restauradas, mas mantidas na
Praça do Patriarca. O espaço de-
ve receber de volta a estátua de
José Bonifácio e ganhar quatro
novas árvores. O piso do entor-
no do Theatro Municipal tam-
bém será requalificado.

O contrato inclui ainda a ins-
talação de um gradil retrátil na
marquise da Praça do Patriarca -
projetada por Paulo Mendes da
Rocha, um dos dois únicos bra-
sileiros vencedores do Prêmio
Pritzker, o "Nobel" da arquitetu-
ra. A gestão Nunes afirma que o
objetivo é resguardar a estrutu-
ra, "que hoje está deteriorada e
subutilizada".

STJ decide se PM será julgado 
pela Justiça comum ou Militar
LEONARDO SIQUEIRA/AE

O Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) analisará qual instância
é competente para julgar o caso
em que o tenente-coronel da
Polícia Militar Geraldo Leite Ro-
sa Neto (foto) é acusado de ma-
tar a esposa, a soldado da PM
Gisele Alves, se a 5ª Vara do Júri
de São Paulo ou a Justiça Militar.

Em nota, o STJ esclareceu
que o relator do conflito de
competência será o ministro
Reynaldo Soares da Fonseca, da
Terceira Seção do STJ. Os autos
foram remetidos ao MPF para
parecer.

O Art. 105, inciso I, da consti-
tuição esclarece que é dever do
STF processar e julgar "os con-
flitos de competência entre
quaisquer tribunais, ressalvado
o disposto no art. 102, I, o, bem
como entre tribunal e juízes a
ele não vinculados e entre juí-
zes vinculados a tribunais di-
versos".

Conforme o Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo

(MPSP), a juíza do V Tribunal do
Júri da Capital já havia recebido,
em fevereiro, a denúncia ofereci-
da pelas promotoras Ingrid Ma-
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Paulo Sérgio Costa
vence eleição interna
do MP de São Paulo
FAUSTO MACEDO/AE

O procurador de Justiça
Paulo Sérgio de Oliveira e Cos-
ta foi reeleito, no sábado pas-
sado, chefe do Ministério Pú-
blico de São Paulo. Com 1.305
votos, ele superou seu rival, o
procurador Marco Antônio
Ferreira Lima (456 votos). A
recondução de Paulo Sérgio
depende do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
a quem cabe fazer a escolha -
ele pode indicar qualquer no-
me, independentemente da
colocação no pleito.

A eleição foi marcada por
um clima ameno, ao contrário
de outras contendas que mar-
caram a instituição ao longo
dos anos 1990 e 2000 - período
em que procuradores que am-
bicionavam o topo do MP tro-
cavam hostilidades em busca
de votos de seus pares.

O MP paulista mantém em
seus quadros 2.076 promoto-
res e procuradores. O pleito,
realizado por meio eletrônico,
foi aberto às 9 horas e se en-
cerrou às 17 horas.

Aliados de Paulo Sérgio dão
como certa sua permanência
por mais dois anos na cadeira
número 1 do MP. Ao longo de
seu primeiro mandato, o pro-
curador construiu uma rela-
ção de confiança e proximida-
de com o chefe do Executivo,

especialmente em pautas de
interesse comum.

Ele incentivou a atuação do
Ministério Público no Comitê
Interinstitucional de Recupe-
ração de Ativos no Estado de
São Paulo (Cira-SP), força-ta-
refa que caça sonegadores.

O balanço de 2024, primeiro
ano do mandato de Paulo Sér-
gio, mostra que foram recupe-
rados para o Tesouro do Estado
R$ 4 bilhões em tributos sone-
gados envolvendo 232 empre-
sas e 90 grupos econômicos.

De outro lado, o procurador-
geral não sofreu nenhum tipo
de influência ou pressão do Pa-
lácio dos Bandeirantes na cru-
zada contra um extenso esque-
ma de corrupção que capturou
setores sensíveis da Fazenda do
Estado - cerca de 40 auditores
fiscais estão sob suspeita de in-
tegrarem o 'fura-fila', por meio
do qual eram contemplados
com propinas bilionárias em
troca de agilização de restitui-
ções de créditos tributários a gi-
gantes do varejo e do atacado.

FACÇÕES
Se reconduzido por Tarcí-

sio, Paulo Sérgio planeja im-
pulsionar uma estratégia que
reputa importante na luta
contra o crime organizado - a
valorização de promotorias
que se dedicam ao cerco das
facções violentas.

PROCURADOR

ria Bertolino Braido e Daniela
Romanelli da Silva contra o te-
nente-coronel da Polícia Militar.

"O MPSP informa que o autor
do delito já é réu no Tribunal do
Júri, que tem a competência pa-
ra julgar crimes contra a vida",
disse o MPSP.

O CASO
Gisele morreu com um tiro

na cabeça na manhã do dia 18
de fevereiro, no apartamento
em que ela vivia com o marido,
o tenente-coronel Geraldo Neto.
Só o casal estava em casa. Geral-
do Neto contou à polícia que a
mulher se suicidou depois que
ele manifestou a ela o desejo do
divórcio.

O caso foi inicialmente regis-
trado como suicídio, mas foi
modificado para morte suspei-
ta após a família da vítima rela-
tar que ela vivia uma relação
abusiva, com excesso de con-
trole e ciúmes por parte de Ge-
raldo Neto.

A polícia afirma que versão
do tenente-coronel não se sus-
tenta e que Gisele foi assassina-
da pelo marido, ou seja, foi víti-

ma de feminicídio. A conclusão
foi feita com base em uma série
de indícios técnicos que a perí-
cia encontrou durante a apura-
ção do caso.

Entre as evidências estão mar-
cas de unha na região do pescoço
e do rosto de Gisele; manchas de
sangue dela no banheiro, na ber-
muda e na toalha de Geraldo Ne-
to; a maneira como a arma foi en-
contrada na mão da vítima e o
modo como o corpo da policial
estava disposto no chão, indi-
cando uma provável manipula-
ção da cena do crime.

Para a polícia, esses diálogos
desmentiram a versão do tenen-
te-coronel de que ele desejava o
divórcio. O interesse pela sepa-
ração, na verdade, partia de Gi-
sele e era Geraldo quem impu-
nha uma resistência a esse tér-
mino.

A corregedoria da Polícia Mi-
litar também abriu uma investi-
gação e tanto a Justiça Militar
como a Justiça Comum decreta-
ram a prisão do tenente-coro-
nel. Geraldo Neto foi detido no
dia 18 de março e aguarda julga-
mento.
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